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ILÊ AXÉ OPÔ AFONJÁ Representantes do templo solicitaram ao ministro da Cultura o reconhecimento dado pela Unesco

Terreiro pleiteia título de patrimônio mundial
ANDERSON SOTERO

O Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) vai analisar uma
proposta de candidatura do
Ilê Axé Opô Afonjá para ob-
ter o reconhecimento de Pa-
trimônio Mundial da Unes-
co. O pedido foi feito, ontem,
por representantes do ter-
reiro ao ministro da Cultura,
Roberto Freire, que visitou o
local acompanhado por mi-
nistros da Cultura de países
participantes da Comunida-
de dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP).

“Obter esse reconheci-
mento é importantíssimo
porque vamos servir, a qual-
quer momento, como exem-
plo para tantos outros que se
impõem respeitando, traba-
lhando e produzindo”, afir-
mou a líder da casa, mãe
Stella de Oxóssi.

O terreiro já é tombado
pelo Iphan. Para o presiden-
te da Sociedade Cruz Santa
do Afonjá, Ribamar Daniel, o
reconhecimento pode con-
tribuir para a proteção da
área diante de invasões e da
violência ao redor do local.

O ministro Roberto Freire
disse que, apesar de o pleito
ter sido feito direcionado à
reunião da CPLP, uma orga-
nização internacional que
congrega países lusófonos, o
casoserátratadodiretamen-
te pelo Iphan. “É uma atri-
buição brasileira e do Iphan
que tem que analisar. Isso
vai depender de estudos,
avaliações”, afirmou.

O superintendente do
Iphan na Bahia, Bruno Ta-
vares, disse ao A TARDE que
se trata de “um processo lon-
go e complexo”, mas que o
órgão federal vai fazer uma
análise da proposta de can-
didatura com uma comissão

nacional e uma internacio-
nal. “Vamos fazer uma ava-
liação preliminar”, frisou.

“Capital da Cultura”
A visita ao terreiro fez parte
das ações paralelas da X Reu-
nião de Ministros da Cultura
da CPLP que será realizada,
hoje, a portas fechadas. Na
ocasião, será assinado um

termo de reconhecimento
de Salvador como “Capital
da Cultura da CPLP”.

O título será válido até
2018, quando o Brasil dei-
xará de ocupar a presidência
rotativa da comunidade in-
ternacional. O país assumiu
o posto no final de 2016. “É
um reconhecimento. Se fa-
lar o que significa a comu-

nidade de língua portugue-
sa, tem que falar da Bahia, de
Salvador. São poucos os sí-
tios históricos que têm essa
capacidade de ser reconhe-
cido como uma capital”, des-
tacou Roberto Freire. A pre-
visão é que o título conceda
à prefeitura de Salvador
uma possibilidade de bus-
car parcerias com outros
países da CPLP.

A abertura oficial do even-
to estava prevista para as 19h
de ontem, no Forte São Dio-
go, com a presença do pre-
feito ACM Neto e do gover-
nador Rui Costa.

Na reunião de hoje, o Bra-
sil vai propor a criação de
uma instância específica pa-
ra tratar de patrimônio cul-
tural na CPLP. A ideia é reu-
nir autoridades de cada país
participante, como o Iphan,
para pensar projetos con-
juntos para preservação e
valorização do patrimônio
cultural destas nações.

Participam da comunida-
de, além do Brasil, os seguin-
tes países: Angola, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Gui-
né-Equatorial, Moçambi-
que, Portugal, São Tomé e
Príncipe e Timor-Leste. No
entanto, somente os minis-
tros de Cultura de Cabo Ver-
de, Angola e Portugal acom-
panharam a visita ontem.

Naocasião,elesassistiram
a apresentações de crianças
da escola localizada dentro
do terreiro e conversaram
com mãe Stella de Oxóssi.

“[O terreiro] é um exem-
plo de inclusão social e im-
portante para resgatar os va-
lores culturais e tradicionais
das raízes da ancestralidade
africana no Brasil. Ficamos
impressionados com a inte-
gração das crianças”, desta-
cou a ministra da Cultura de
Angola, Carolina Cerqueira.
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A visita ao terreiro fez parte das ações da X Reunião de Ministros da Cultura da CPLP que será realizada hoje

“A candidatura
vai depender
de estudos,
avaliações
do Iphan”
ROBERTO FREIRE, ministro


